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Aguarella de Segisnando Martins, antigo illustrador desta revista e um dos maiores desenhistas
Brasil, aclualmente no Rio de Janeiro*

7777x7&%i

Kk

tf*

,^^_x ¦:..

__fl _____'

flflÁ ÁW ^^ ^H mm

'¦-'-:¦ 

:'¦-. 

¦-¦¦

ü''.S..E'-

-X-X;7'-'¦''--' 77,';;...

...
¦ 

,

Victoria, 30 de Setembro de II
;r

Num. VIII
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Quem seguisse o caminho serpeado que vae

de Lagoa Santa aos Três Pontões, depois de
longa e exhausliva marcha sob ardente sol me-
ridional.a transformar esse rincão brasileiro em

fjjn como Sahora de verdejanles campos, veria
se descortinar, de uma quebra do caminho ca-

prichosamenle feita pela natureza, vasta plani-
cie marchelada, em Ioda a sua extensão, de vi-

vendas, promplas em abrir suas hospitaleiras
portas ao viadanie esgoltado de uma fatigante

jornada, ou extraviado em noite tempestuosa e
fria. Dentre ellas distinguia-se confortável e
vasta residência a banhar-se, negligente, nas
sombras amigas de um cypreste secular. Era

propriedade de abastado commercianie, o Pe-
dro Marlinho, iá no declínio de uma existência
Irabalhosa e honesta. Duas filhas assaz prenda-
das e de captivante belleza, enchiam de ven-
•ura e consolação a velhice desse titan do !ra-
balho. Já mariposa, a pelo nascer, cujos cabel-
|os um dourado fulvo cingiam fronte assetinada
e bella, faria brotar em corações despovoados
de paixões ardentes, castos e divinos amores.
era Eliza; a segunda, ainda cryzailida, faria o
deacuidoso coração se precipitar no pélego de
seus olhos de azeviche, como o incauto viajor

que nSo percebe tenebroso abYsmo a seus pés»
e se chamava Juçara.

Noite fria. Nuvens coalhavam o céu de

ponla aponta, qual sudario a cobrir os restos
da nalureza morta... Descuidosamente recosta-
do ao peitoril da janella, o talhe esbelto de
Eliza se deixava apoderar de movimentos ner-
vosos, ao perceber um vulto fugindo ao deses-

pero da lormenta quasi a se desencadear. Àu-

gmenlára sua angustia o vel-o cahir, examine,
ao chSo. Atira--se pela várzea afora e soecor-
rer o desconhecido, fôra-lhe isso obra de um
sô seguddo. Poucos instantes, e desprendia-se,
violenta, a borrasca, acompanhada por electri-
cas descargas e ribombos da trovões, como a

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Rua da Imprensa ir 18 — Tel. C. 68
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De Júlio de Assis
querer consumir tudo que se lhe antolhava aos
pés. De certo a terra não apresentava um qua*
dro tão tenebroso, quando se abriu afim de Ira-

gar Abiráo, Dathano e Core.
Tinha a família Martinho, estendido em alvo

e macio lençol, um extenuado rapaz que, toda-
via, fazia transparecer em seus traços decom-
postos a belleza que encanta e seduz. Donde
elle viria, quem poderia ser, ninguém o sabia.
Sô se apercebiam aquellas augustas almas de
ter em seu regaço um pobre desditoso, jpsto,
certamente, pelas agruras do caminho ié per.
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A impiirera. do sangue produz uas
. crianças vários distúrbios como:

dbã_iJn£nbfirisie2a,erupçoes da pel&etc.
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corrido. Toda desvelo, Eliza se havia colloca-
do junto de seu leito aüm de lhe ministrar o

cuidado que carecia sua saúde; aconchegar-
hc a tépida cobcrt^prnbeber-lhe 03 labfos se-

dentos em refrigeraMc cordeal, era-lhe Indo
feito com solicitude e carinho.

O rapaz, por fim, consegue vencer o mo

que se apoderara de si, |á no colorido lacre

que se pintava em seus traços viris, borbulha
a vida, opulenta de seiva e vigor. 0 sol enche
a natureza com o seu fecundo calor, e deste
modo fertiliza a terra. A família Marimbo enri-

quecia-lhe o ser, com a ottenç&o, O cuidado, p
zelo, que atapela os corações, de sublimes -en.

timentos; e assim fecundava-lhe a alma* No en-

Iretanto, apezar das soliciludes cem que o cui-

davam, os donos da casa, as encr-

gias que lhe faltavam, foi ella, enteio, sorver na

fonte crystalina de uma emoção |Ô forte, que
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se apoderava de toda a sua alma, de todos os
seus sentidos; e esse manancial locupletava-se
nos innefaveis sorrisos que se desabre chawm
dos lábios de Juçara, e na sua bellezo sensual-
mente seduclora.

Por fim, chegara o dia em que elle deveria
partir. E assim o fazendo, o moço levava a tns-
teza a vicejar.lhe n'atma, e deixava innundar-
se de saudade o coração dessa família rica em
affectos, e que escrevia mais uma pagina na
já volumosa obra de suas acções christás.

Semanas após semanas pasmadas... O sol
no Occidente. espargindo raios purpurinos que
transformavam o azulado do céu em cambiante
rosiclcr, descambava, a pouco, por enlre sua- I
ves encostas. Era o adeus cotidiano do Astro
Rei a mergulhar-se, mais uma vez. na amplidão
do infinito .cedendo o seu reinado á morrediça luz
das estreitas. Quem pudesse destender a vista
alravez dos morros que cingiam a cintura bna:
e delgada da planície, veria um cavalleiro que

se aooroximava das habitações a
marchetarem-na com suas variega-
das cores. F.ra Ronaldo, o rapaz
que, ha m^zes, se abrigara no con-
chego da família Martinho. O rio
.desce pelos Mancos das montanhas
[e se precipita, forte e iridormto, no
abysmo que se abre a seus pes;
apoz o que, segue o curso dolente-
mente, acariciando com os flocos de

[espumas rutilantes as lépidas mar-
gens que defendem o seu leito virg|
gem. Assim também o coração do }
moço se deixará levar no turbilhão "

de um amor candente e, agora, pro-
curava o seu casto e divino docel.
onde deveriam deslizaria as águas
de um santo e puro sentimento,

Emfim, chegara Eliza.se inclina-
'va ao peitont da janelta, como o
(penanto gracioso da papoula que
se endormece, languida ao conta-
cto da noite. £' que em seu cora-
ção queimava-se o incenso de nm
amor singelo, a derramar brando e
copioso, o seu doce perfume, Por
um movimento brusce que tahez se
subordinasse ao mstmcto do sexo»
ergueu ella o harmonioso corpo, no-
tando, então, a approximação do
cavalleiro. Seu meigo semblante ma-
tizou-se de rubores e, nos bellos
olhos, borbulharam as emoções pu-
ras que reinavam em seu intimo.
Recebia ella o seu velocino de
ouro.

CASTIGO
Vamos, loãzinho, dê um beijo

em D. Eulaho. Vamos, seja bomzi-
nho. .

Por que mamãe? Hoje nao fiz
nada de mal.
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Algumas Ruas de Vicíoría

Cerla vez, dando «voltas» pela cidade de

Vicloria.com um visitante esle interpelloumc

quem fora o João Climaco, quando passávamos
bem junlo a sua placa na Praça do Palácio do
Governo.

E coube-mc daquello feita dizer que trata-
va-sc de urn Espirilo-Sanlense, Dr. Padre João
Climaco de Alvarenga. ^#^^0

O nome dado a Praça, representava a ho-

menagem ao mesmo pelo muito que fez pela

lerra capichaba. Dentre os balolhadores pela

extíncçâo da escravatura, foi um dos mais en-

thíisiastas. Os interesses da Provincia muito o

preoecupavam e tudo fazia para que a terra

nalal fosse collocada no logar que o competia

pela sua grandeza.
A republica, era o hymno de gloria que o

seu espirito irradiava, chegando por oceasiâo

do voto addicional muito escrevia e fatiava so-
bre o assumpto com mexcedivel erithusiasmo
Falleceu com a idadejcie Oft annos e em 23 de

Julho de 1666,
Na praça João Climaco, está colloca-

do o busto do martyr espintosantense Do-

mingos José Martins.
«Rua Vinte tres de Maio». É a lecor-

dação do dia ern que o donatário Vasco

Fernandes Coutinho desembarcou nas

ferras que lhe foram doadas, e que deu o

nome de Espmto-Santo.
«Rua Dois de Dezembro» f; em ho-

menagem a data do nascimento do gran-
de D. Pedro II, em 1Ô25, que foi o 2 Im-

perador do Brasil.
«Rua Primeiro de Março» evoca o

dia glorioso, para o nosso exercito Brasi-

leiro, do termino da guerra cruenta, co-

nhecida por Guerra do Paraguay, que em

1- de março de 1670 teve o seu fim.
«Villa Rubim» E* um dos bairros de

Victoria, que receu este nome em home-

nagem ao Presidente da Provincia. Fran-

cisco de Alberto Rubim, que em 12 de

junho de 1512 fora nomeado. A este go-
ferno deve-se vários serviços importan-

les, principalmente o aferro do Porte dos

Padres alerro dos Pelamesr onde o mar

a até a Capella da Prainha e outros me-

horamentos.
«Rua Barão de Monjardim». Esse nome

fora dado em attenção aos serviços pres-

lados por esle Espirito-Santense. que foi

o primeiro presidente do Estado, eleito

pelo Congresso Constituinte, em 6 de )u«

lho de 1891. Occupou ainda por varias

vezes o cargo de Presidente da Provincia

Eujenio de Assis
na qualidade de Vice-presidente. Exerceu a
funcçSo de deputado em varias legislaturas.
Por vários annos occupou com muito galhardia,
O cargo de lnspector da Alfândega de Victoria,
funeçao esta em que se aposentou-se.

Quando foi agraciado com o titulo de Ba*
rao de Monjardim em 25 de agosto de ÍÔOT, o

jornal a «A Provincia do Espirito Santo- entre
oulros períodos escreveu: «Chele prestigioso e
estimadissimo da grande família liberal espin-
to• saniense, dirigindo com mexcedivel aptidão os
mais diíficeis combates, que esse partido nos
dois últimos decênios tem travado com os ad-
versanos; sagrado peta unanime acclamação
dos nossos correligionários «primus mter pa-
res», os serviço;» do honrado comprovinciano
nàò podiam ser por rn ns tempo olvidados pela
alta administração do Paiz. Era um pceilo de

iusliça reconhecel-os, assignalal os de «fpinodo

sclemne».
«Rua Francisco Araújo. A rua que lem esse
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nome foi em outro tempo a do CoYPto. Francís-
co Araújo, espirito, santense, seguiu para a
guerra do Paraguay, foi promovido a tenente
por aclo de bravura. O seu túmulo foi aberto
no campo da lucla, engrandecendo as paginas
da nossa historia Militar. Em attençâo aos fei*
tos militares, a Câmara municipal resolveu mu-
dar o nome da rua Egypto para Francisco Araújo.

Continua no próximo numero
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Sobre o.Progresso
Disse Pascal que «as invenções dos homens

vfio avançando de século em século : a bonda-
de e a malícia do mundo continuam sendo as
mesmas». —x—

No dizer de Tommaseo,«o progresso é uma
escala de desenganos ; por ella sobe a alma».

—x —
M. DfAzeglio, aftirma que o progresso da

humanidade nâo consiste nas machinas de va-
por, sin8o o crescente poderio, no sentido mo-
ral, do desenvolvimento do justo e do verda-
deiro.

í —x—
A humanidade tem dois fins, —diz C. Cantú —

O progresso moral e econômico. Um nao existe
semooulro; aquelle resolve as questões deste.
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O bovino
Manso, rude e contente, ao campo vae seguindo

A charrúa levando ao longo do terreno,

Em perenne mugir, a passo bem sereno,

Os declives, assim, já vem ou vae subindo

Quando 6 fauce da terra a sombra vem cahindo

Volve ao grande curral, onde mascóra o feno;

A charrúa levando ao longo do terreno,

O vulto de um bovino é um vulto sempre lindo I

Sem ellé rude obreiro é, de\éres, Iristonho,

Um campo todo em flor, mesmo campo risonhoj

As fontes a correr, em marulhos, na terra I
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Quando um campo recrusa um choroso bovino
Seguindo, lento passo, o caminho da serra,

Um ceu nos lembra um campo, um verde ceu
divino I

HENRIQUE REBELLO



_fl_fl ____ ____ —Hflflflflflfl^T•^^ Ak __^^^ _Pfl_ _Bflfl ^^. ^fl^flBjf

_~4| ^^_>. fl ^^n.  ^á0* ^^^^SS^"' " ""'•* ^^ 
"^» "*— -»m^^^ #> *f— ^^^C!\ átL^ '^^t ^A. fYfaS ~\ ^^* __^BEfl^LBfl

flfflflfl. 
^^ 

Im Jfm. I -T 
^fl 

fl -» fl ^fB^^^^^l^^fBtf^n-í^^^ *

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia:

^A 
eximia pianisla, sra. D. Ricardina Sta-

mato da Fonseca e Castro, esposa do
snr. Dr. Anlonio Honorio da Fonseca Ju-

nior, secretario da Junta Commerciel do Esta-
do; Snrs. Adelpho Monjardim, escriptor bri.

Ihanle e alio funccionarío da Pre-
feitura; Dr. Olival Brigido Vieira
Pimentel, )uiz em Anchiela; Dr.
Oildo Aguirre, medico em nossa
Capital.

^aa Os snrs. José Leandro Martins Soare»
25 «Ho funccionarío da Prefeitura de Vicio-

ria; Thíers Cunha, competente contador;
loâo Freire da Trindade, cavalheiro muito rela*
cionado em nossas rodas sporlivas. «OTJPfll
/*__• As slas. Jurema e Juracy Derenzi,da nos-
20 sa alta sociedade; Snr. Dr. Américo de

Oliveira, alto funccionaiio estadual.

17 O snr. Prof. Milton Amado,
residente em Bello Horizonte.

4£> O snr. Dr. Max Monteiro, a-
1q ctualmente secretario do Mi-

nislerio do Trabalho e figura
de marcante relevo no jornalismo
brasileiro.

WO 
snr. Dr. Tuffy Nader, medi-

co veterinário e funccionarío
do Departamento de Saúde

Publica do Estado.

aa O snr. Radagazzio Tovar, ca
2U valheiro muito relacionado em

nossa sociedade; Sta. Geny
Orijó, competente funecionaria da
Secretaria da «Escola Normal Pedro
II» e figura de destaque da nossa
sociedade.

^a O snr. Dr. Elcio da Silva Al-
21 ves, alio funccionarío da Dire-

ctoria Regional dos Correios e
Telegraphos.

a a Os snrs. Antônio Francisco de
22 Athayde e Ericson Cavalcante,

engenheiros, e expressões da
cultura do Espirito Santo.

*

a#% Prof. Heitor Rossi Belache,
2*J nosso brilhante collega de im-

prensa; o menina Neide, filha
do casal Laura-Antonio dos Santos.

/% j O snr. Prof. Manoel Bernardi-24 no de 0,iveiro» do n055° ma-
gisterio.
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27 Dr. Aloysio Aderilo de Menezes, advoga,
do em nosso foro.
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a*q O snr. Waldemar Trocolli, funccionario
&Q da Direciona dos Correios e Telegra-

29
¦v.V

30

phos.

O snr. Carlos Alberlo Pralti, do nosso
commercio.

O menino Campio, filho do nosso distin-
cio amigo, snr. Campio Pinha, residente
no Rio de (aneiro.

CASAMENTOS
Realizou-se, no dia 21 deste mez, o casa-

menlo do snr. Dr. Carlos Soares Pinto Aboudib,
advogado e promotor publico em Anchieta,
com a sta. Virgínia Amorim Pipa, da nossa alia
sociedade. _o —

Também, no dia 21 deste, realizou-se o
enlace do snr. Dr. Ilerman Wanderley, medico
e lenle da Escola Normal Pedro II, com a sta.
Vera Larica, da nossa melhor sociedade.

No dia de hoje, consorciaram-se o snr. José
Andrade Souza com a sta. Maria da Penha
Simões Pinheiro, da nossa sociedade.
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*Estào ambos a querer impingir-me
um seguro de vida /•

Essas coisas da vida...
Essas coisasda vida agente nunca esquece...
Um longo beijo ao luar... urna mentira linda...
Num suspiro de amor...num sussurrode prece,
guardar de lodo bocca uma saudade infmda...

E então quando se c moço e o ardor náo
arrefece,

goza-se a mocidade emquanto ella nâofinda;..
Da vida bem vivida o acaso recrudesce
a tristeza de não poder mentir ainda...

E a minha mocidade em beijos se avigora,
encontra em Ioda bocca uma esplendente

aurora
e em lodo amor um sol em que, febril, se

aquece...

E na ephemiridade em que ella se resume,
o consolo é lembrar... lembrar... pois ao per-

fume
dessas coisas da vida a gente refloresce..

Jorge Azevedo
do livro inédito ADOLESCESCIA
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Quem esquece primeiro...
O homctn ou a mulher ?

Sou do numero daquelles que acreditam
demasiadamente na volubilidade da mulher, e
que o sentimento de amor paro ellas nâo é se-
nâo um passatempo fugaz, tâo fugidio como os
sorrisos fementidos que brincom em seus la-
bios constantemente. Quem esquece primeiro?

Certo é a mulher que treíega e buliçosa
como é, nâo soube guardar dentro d'alma, por
um segundo apenas, a reminiscencia de uma
palavra de amor, ou a fidelidade de uma pro-
messa.

Creio nâo errar asseverando que a
mulher em vinte minutos esquece vinte e
quatro mil vezes, ardilosamente nienttmdo
cincoenla e três mil e quatrocentas ve-
zes. O homem não esquece nunca. Seja
feliz ou desditoso, guarda dentro em si
sempiternamente a lembrança daquella
que foi dona de seu coração, e nâo ha
nada que risque de sua relina a imagem
querida daquella que o enganou...

* Mesmo morrendo, o esquecimento não
acompanho o homem, e é por isso que
vemos nas noites luarinas, no azul im*
mensamente lindo do firmamento, aquella
legião de eslrellas luminosas, saltando em
differentes pontos do Cruzeiro, como a
procurar alguma cousa terrena. São os
imagens daquelles que forom esquecidos
por esses diabinhos que chamemos mu-
lheres, que só não esquecem quando pre-
tendem imbair a bôa fé dos sinceros ho-
mens.

Felicio da Pedra
— o —

Esto definitivamente resolvido: o ba-
hiano chegará, brevemente. Alegre por
ter. conhecido a bonita gleba de Ruy
Barbosa et mais alegre ainda, por não ter
ficado lá... Será que elle vae entrar na
legião dos que affirmara: «A Bahia é mui-
to bôa... Ella lá e eu aqui»?... Com cer-
teza. Pois nem só do espirito vive o ho-
mem. Mas, também do coração. E onde é
que ficou o coração do jovem? Na pe-
quenina e agradável cidade de Victoria,

que N. S. creou para a felicidade dos

que amam...

QQQOCOnD X

Mlle. andava preoccupada. Seria que elfo
não encontraria uma casa desolugada, bôa,
agradável, que servisse ao jovem que estava
para chegar e, onde, iriam morar, juntinhos
logo que se realizasse o casório? Nào sabe-
mos dor resposta, si ella foi feliz. Bosta dizer,
entretanto, que o noivo está paro chegar e que
vem minto disposto e louco para beber da
santa água do Espirito Santo... Quem desta
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoeTDUCRDOr
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atua beber, encontrará o reino dos céus, no
coraçSo bonito da Terra...

8838
Alfinete recebeu uma cartinha azul, muito

linda e graciosa, com# umas phrases, em que
os «erros de ortographia brilhavam como es-
trellas no ceu»,como diria Gonçalves Crespo...
Nesla carta têo linda, Mlle., que é uma crealu-
ro de excepcional belleza, si bem que nâo ha-

jabellezasexcepcionaes em Victoria, pois Iodas
sfio egualmenle excepcionaes, pedia a Alfinete
dor uma definição do amor, nesta secçáo. De-
pois de muito matutar, Alfinete, que perdeu a
cabeça, recorreu aos prestimos da sua ami-
guinha A Agulha, que nunca perde a cachola,
em vista de nâo a ter. E ella, então, disse que
Alfinete escrevesse o seguinte: «o amor é uma
couzinha invizivel, que nõo lem graça nemfal-

o d« graça, mas que quando engraça, é, por
vezes, uma desgraça...»

j. tf1**».»,
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Dores nas Costas
_BT^\_ffl*__ f~*l

Synonimo de
Distúrbios Renaes

Milhares de homens c mulheres
que se queixam de rheumatismo
ou de dôrcs chronicas nas costas

soffrem, de facto, dos rins, sem
o saber. Centenas de soff redores
gastam dinheiro com remédios

inúteis, porque nào comprehen-
dem que o único remédio que os
pôde ajudar deve actuar directa-
mente sobre os rins e auxiiial-os
a libertar o sangue das impurezas
e substancias tóxicas que sào

a causa dos padecimentos que supportam.
O tratamento do rheumatismo, das dores chronicas nas costas e das

dores nas juntas deve começar por fazer voltar os rins á sua acçào
revigorante, e é por esse motivo que o afamado remédio Pílulas
De witt tem obtido tanto êxito na eliminação das dores e dos
sofrimentos.

As Pílulas De Witt nào encerram mysterio algum. O seu modo
de usar está claramente impresso em cada caixa e qualquer
pharmaceutico lhe dirá como sào efficazes. 24 horas depois da
primeira dose verificará V.S. que já começou o seu effeito re-
?igorante, recuperando a sua saúde por intermédio dos seus rins.

As Pílulas De Witt para os Rins e a Bexiga podem ser tomadas
em qualquer occasiào por homens e mulheres, velhos e moços, até
mesmo pelas pessoas muito fracas. Sào um remédio especificamente
para os rins j nào sào purgativas. Porque continuar a soffrer
quando as Pílulas De witt estào ahi para trazer-lhe allivio ?
Compre um vidro hoje mesme e acabe com as suas dores, recon-
quistanto saúde, força e vigor.

Pílulas De WITT
PARA os r:ns e a bexiga

...» 
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indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na C"ntura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e% em geral, enfermidades produzidas

por excesso de ácido urico.

tSobre histories de otnôr o interrogar-me
é v8o, é inútil, é improíicuo, em summa; nfto
sou capaz de amar mulher alguma e não ha
mulher, talvez, capaz de amar-me»... Estava o
jovem declamando os versos bonitos de Au-
gusto dos Anjos, quando Melle. passou, des-
lumbradora e feliz, espalhando aromas e sorri-
sos, como uma princeza maravilhosa, daquellas

que passeiam pelas paginas floridas e immor-
taes das «Mil e uma noites»... O moço, extali-
co, parou e adversativou! «Mas tão linda
mulher, como a que passa, nfto tenho alguma
duvida que opponha... Por ella, eu fico cheio
de cachaça e amo-a,de certo, que o minhalma
sonha...» Escutamol-o e sorrimos, sabendo que
muitos ha que dizem e se desdizem, nas mes-
mas circumstancias...

8888

Palla-se que o jovem caixa está.pou-
co a pouco, alterando as suas disposições
anteriores... Parece que a palha seccou
e o incêndio vae começar... Quem será
que poz fogo no paiol ?

88»

A graciosa moreninha da Cidade
Alta estrt bastante interessada pelo des-
enlace do caso da sua amiguinhn... Por-
que ? Será que ainda existe um bocadi-
nho de esperança em seu coroçôo ?

8888

O funccionario municipal, que já nfio
é lé muito verde e reside, segundo ouvi-
mos dizer, no arrabalde dos mortos, este-
ve meio lá meio cá para os lados de en-
cantadora viuva... Náo deu certo o caso,
entretanto. Agora, comtudo,já que o nova
personagem do seu romance está sendo
persistente, parece que... Mas náo ade-
antemos aquillo que ainda poderá causar
surprezas nos nossos meios sociaes...

flQQB

Ella, a lourinha de Argollas, n8o se
esquece do estudante de pharmacia..
Haia o que houver, mos em seu coração
ainda ha de haver lugar para o velho e
inesquecível amor, que foi !So ingrato...

i

Machina de impressão
WENDE-SE uma machina de impressão A

Frankental formato A,própria para jor-
nal, com motor e demais pertences. Vêr

e tratar nesta redacçáo — Avenida Ca-

pichaba 132
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E a primavera chegou...
«w#MM^Í^-***#*<>í*-**^^^^
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S mãos luminosa* do sol abriram as cortinas de fumaça que cobriam o ceu.
- - O grande astro olhou para a terra, com um sorriso de sarcasmo, e orde-
nou ao inverno que se fosse embora. Meus olhos alegres ficaram tao tristes!
Meus gestos se vestiram de sombra, numa attitude de desanimo. E' que eu
sempre fui o amigo numero um do frio. E na hora em que elle parte para ou-
trás plagas, a minha alma fica cheia de melancolia. Não sou capaz de enten-
der como é que, numa terra quente, dos trópicos, se pode festejar a chegada
da estação estivai. A primavera é o principio do verão. E, para mim, a mais
linda primavera é o tempo que impera de Junho a Setembro. O calor rouba
me todo o enthusiasmo da vida. Mata-me a inspiração. Destroe me o bom riu
mor, que é uma expressão característica do meu espirito. Por isso, tenho-lhe
um ódio fígadal. Infelizmente, porém, não tenho poder para impedir a chega-
da do estío. A machina do tempo obedece a leis eternas, invioláveis e aoso
lutas e sou feito da fragilidade da carne humana. A minha vontade, por mais
forte'que seja, tomba, derrotada, frente à omnipotencia do dirigente mysterio-
so do universo. E eu tenho de acceitar, voto vencido, a opinião do mundo
todo... Não faz mal. Ao menos de uma cousa me vingarei. Dos apologistas da
primavera. Quando os descobrir, nas tardes senegalescas de Dezembro, numa
correria louca para as sorveterias, pingando suor por todos os poros, nervosos,
aborrecidos, maldizendo os 40' á sombra, embora eu também soffra as agruras da
canicula, saberei rir da sua tortura, naquelle riso satânico que imortaizou Vol-
taire, ou como Mephistofeles, satyrizando o doutor, na tragédia millenana de
todos os Faustos que têm apparecido sobre este mundo de futeis e de fatuos... As
próprias mulheres, de çabellos louros, dentro do artificio divino da maquiage, que,
hoje, fazem festa, de saudação á periódica visita da primavera, soffrerao a ai ron-
ta irônica do meu sorriso, quando passarem por mim, perfumadas, supus, delicio-
sas, tendo, no rosto, os traços afeiadores do suor, que arranca as capas de rouge
da pelle, e deixa, sobre ella, marcas perceptíveis e profundas, que mais parecem
rugas que o tempo bota na face da gente, com a acumulação dos annos, que se
vão transformando em séculos... Nem os sapatos sem meias. Nem os vestidos li-
nissimos vencerão o calor. A primavera, em Dezembro, é uma fogueira, Dezem-
bro, com a primavera, è um supplicio. E eu maldigo Dezembro e a primavera, a
sua chegada, na perspectiva de um grande desespero... Terei o consolo, talvez
pouco humano, mas bastantesabio.de não ser paradoxal. Nas minhas exclama-
ções contra a quentura, não estarei em discordância com opiniões anteriores. Mas,
os que festejaram a chegada da primavera, estes, que serão paradoxais, ainda sen
tirão, na alma açoitada pelo calor, o azorrague inclemente da minha zombaria...
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flB ^'^wík^^^^h HSf™í HkP^^^'^^ '"^--^ll h
fl fl^P i i ^H l^^^i^^H^fl B
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Itíé""''» v - I
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W§ÊÈÈmmWm$W WW Bi^,^ ga

i4specío da /naugurapâo do Serv/po de Enfermagem do
Centro de Saúde de Victoria, com a presença do snr. In*
terventor Federal, Major Punaro Bley e exma. esposa,
Prefeito da Cidade, Secretario da Educação e Saúde e ou-
trás autoridades estaduaes. Este serviço foi iniciado por
um grupo de 12 visitadoras, orientadas por uma enfermei-
ra technica federal, Senhorinha Delizeth de Oliveira Ca-
bral E' mais uma acquiziçàc de valor, demonstrando com
que carint.o o Director de Saúde Publica, Dr. Jayme San-
tos Neves e o chefe do Centro de Saúde, Dr Mario Bussois,
desempenham a missàoque,em boa hora, lhes foi confiada.
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Sessão magna na Cesa do Estudante Capichaba, realizada no dia 7 de Setembro,
em commemoraçèo ao Dia da Pátria, vendo se o exmo. snr. Dr. Américo Monjardim,
Prefeito da Capital, pronunciando o discurso official da solemnidade, que se re-

vestiu de grande brilhantismo.

Interpretação
Veja como é bello o amor, querida !

O my^ferioso cavalheiro encarregado de
distribuir os destinos mediante pagamento ade-
antado, me dizia, nervosamente;

—Tens um lindo futuro e estás apaixo-
nado...

{Elle soubera o brilho do meu olhar e co*
nhecera o meu porle audaz.)

A loura crealura que le enleva as horas
é bem a humana meiguice de que carece a tua
inquietação.

Muito bem. Acertou.
(E saí pensando que haveria realmente de

possuir um lindo futuro e que novamente oxige-
narias os teus pérfidos cabellos!)

Veja como é bello o amor, querida !

Paulo Alves
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Pelo «Paiz da Phantazia»
sahi contigo, a passear.-
E, no «Paiz da Phantazia»,
embiiagoume o teu olhar...

E havia tanta luz, havia
tanto explendor no teu olhar
lá no «Paiz da Phantazia».,.
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...Que eu nunca mais quiz regressar!
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HERAUTO DE OLIVEIRA
Do livro ^EVANGELHO DO SILENCIO»
— em preparo.
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João Rescála. o inspirado poeta das telas, regressando ha poukcs mezes de Goyaz.de

onde transportou para diversos quadros phisionomias e payzage/is /ocaes, <7ue o

consagraram cada vez mais. devido á nitidez dos traços, é. no salão oflical des-

te annof um dos fortes concorrentes entre ariislas afamados.
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FFEÇTi VA MENTE, n con-
strtirçâo «Io ( íiis cio nosso

Porto é urmi obra cie impor-
t;«nciíi incalculável parn o des

envolvimento nâo ?ó cie Vi.

çtorvti, como ch» todo o Esta.

do, razão por que o governo
não tem poupado esforços

para a realizar, a despeito

mesmo da sua magnitude e

Neste clichê, vemos um

enorme guindaste procurando
collocar um grande bloco de

pedra sobre a ponte do Cães

em construcção, serviço clüíi-

cil, mas que a Companhia
Constructora effectua, com
relativa facilidade e perfei-*
ção*

Aqui vemos, novamente,
o grande bloco de pedra
tomando posição na collocação
exacta que tem que tomar
na parte do Cães em constru-
cçâo.

Vemos, também, os ope-
rarios que procuram ajustar,
emquanto o guindaste func-

ciona, o immenso bloco, na

junta precisa onde ficará para a eternidade.
0 novo trecho do Porto, que já se encontra quasi concluído,

é uma realização que vaejrazer grande progresso á nossa Capital
pois permittirâ a attracaçào de vapores até o ponto do Edifício Glo-
ria. No próximo numero publicaremos novos clichês sobre esse im-
portante emprehendimento.

m
Homenagem

A sta. Idalina
Santo s, recente-
mente contract*-
da pela nossa Es-
taçêo, havendo se
estreado nos ca-
louros ao lado do
Conjuncto Regio*
nal Centenário, re-
solveu, nor este
motivo, p r e st a r
uma homenagem
ao conjuncto, ho*
menagemesta que
teve lugar no dia
t9 deste mez. na
própria sede do
conjuncto Pegio»
nal «Centenário».

Foi uma reunião
intima, mas onde
imperou o enlhu-
siasmo e a since-
ridade que sêo os
c ar acter istic as
prineipaes do es*
pirito da turma bôa
que (az parle do
conjuncto. V ure-
ciso notar, entre-
tinto, que a sta.
Idalina nào an-
nunciou, nem con-
vidou o Conjuncto
para a íestinha,
mas o surprehen-
deu, numa occa*
sifto em que o
mesmo esteve re-
unido, sendo esta
a razéo por que o
referido aclo, sen-
do inesperado, se
revestiu de maior
brilhantismo.

Â sla. Idalina
Santos, com a pa-
lavra, fez a offer-
ta da festa, lendo
orado diversos

^merrbros do con-
juncto. pela genti-
leza da novel ar-
listada P/R. 1.-9.

Registramos,com
alegria, o aconte-
cimento, desejan-
do ao Conjuncto
da Praia felicito*
ções e a Idalina
Santos, brilhante
carreira na nossa
P.R. 1.-9
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0 s/ir. Lourenço Longo, tendo de partir de nossa Capitai onde desempenhou, por mui»
tos annos, com effíciencia e dinamismo, o cargo de Direclor-Gerente da Cia. Cen*»
trai Brasileira de Força Electrica, reuniu todos funccionarios da referida companhia,
ajbs quaes apresentou as suas despedidas, e agradeceu a collaboração que os mes»

'¦• ''  mos lhe prestaram, na sua gestêo. —__ —

Sociedade

|X' ''" " i

..#¦¦.¦

•'!.¦.¦¦ ..¦.:,:. ¦!¦
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S. v _ jj¦ ¦« i. ¦

'•3 . v .* .¦ :.' ' :'. ' _«-*•'..' >;;' :_:

Panair do Brasil
wí Mi

Pazl

'...'¦¦

M.i

4 exma. sra. D. Julià Oliveira
Wanzeller, digníssima esposa
do sn? Prudente Wanzellex.

9 • A grande provo da felicidade
conjugai é o amor do mulher pelo
suo casa.

Monteousir

Dessa conhecida orga
nizaçào de transporte ae-
reo nacional recebemos
attencioso cartão, em que
nos communica haver
contado 10 annos de íunc
cionamento em nosso
Paiz, ao mesmo tempo
que secongratula,pomos-
so intermédio, com os
seus amigos e clientes,
pelo concurso que lhe
prestaram, durante este
período, no desempenho
das responsabilidades as-
sumidas perante o publi-
co nacional, no que toca
ao problema da viação
aérea.

Agradecemos.

Todo o que segue as dou-
Irinas de Christo é inimigo
da guerra, anlitese de «Ame-
mos uns aos oulros», gue Elle
pregou.

..¦¦¦¦

,_.'r 
*.*>' XáNascimento

Acha-se em fesla. desde o
dia 21 do correnle, o lar do
casal ülazína Gomes de Sou-
za-Leão Dionv-to de Souza,
com o nascimento de um ro-
buslo garoto, gue na pia ba-
ptismal receberá o nome de
JOSÉ LUIZ.

'' 
i'X,

¦

Anniversario
Commemoroujio dia 22 do

corrente mez, o seu anniver-
sario natalicio, o snr. José
Mauricio da Silva, auxiliar da
«Typographia Samorini» da
firma Moacyr Barboza & Cia.
Ltda.
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Af»7/er cercado dos tenentes paraquedislas que executaram a extraordinária tacanha
de apoderar.se do fotte belga *Eban Emael». Note-se que Iodos estão condecorados

com a grande *Cruz de Ferro de Cavalleiro*, além da Cruz de Ferro commum.

AVIAÇÃO IN6LEZA
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4 famosa esquadrilha de *Spitfires' que abateu 21 Messerchmidls allemàes n'um umco

dia. Nenhum d'esses rapazes é de edade superior a 25 annos .0 oríicial com o «c«-

c/ie-nez* de pintas é o commandante da esquadrilha.
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Deante do Altar da Pátria, erguido na Âventda Ge
túlio Vargas, a moc idade escolar de Ma, garboza-:

mente feliz, em continência ao Brasil.
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destino humano é bem caprichoso. P_rece-nos
que uma força imponderável e geradora de todas

as maravilhas do universo, sente-se sal^feita em
abandonar os grandes vultos da Historia, justamen-
te,quando a vida se lhes vae fugindo... Verdadeiras
torturas da glorias.

Assim foi o destino de um grande gemo nacio-
nal-CarlosOoraes.cujo anniversario de sua morte
se passou a 16 do corrente.

A nosso imprensa silenciou sobre a sua memo-
ria sublime. Entretanto, é ò maicr nome na musica
nacional e talvez de todas as Américas Nascido no
dia 6 de junho,ha 104 annos, na cidade de Campinas
do Estado de S. Paulo, escrevia elle, em 7661, a sua
primeira opera cNoite no Castello», vasada emas-
sumptos typicamente nacionaes.

Era o seu primeiro mk) nas aza» da gloria.Ede-
pois de aperfeiçoar os seus ccnhccin»enJo* no Con-
servatorio de Millão.e alcançar os maiores succes-
sc)3 no Velho Mundo, regres>ou ao coração da Palna
que o recebeu com uma verdadeira consagração...

Í o grande gemo nac »onal, depois de inscrever no
céu da Pátria os poemas musicaes mais sublimes,foi,
#»m sua velhice gloriosa e atormentada,esquecido pe.
Ia maioria dos brasileiros...

E lá no extremo Norte,naorla verdeiante das tio-
restas da Amazonia.na -pérola mais sublime do Bra-
5l|,-&elém doPaiá.o grande maestro, num dia em
que a natureza se desmanchava em poesias de um
copiou prenlo. cerrara os olhos cercado do cannno
e da admiração desse povo que possue uma granac
alma!... - Fr*99nto.
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Atf/zo Mendes:— Conheci-
do nos meios radiophonicos,

como o *Maluco» da Bateria,

o homem que desacata com
maestria em rilhmos loucos,

e já conta com elevado nu-

mero de fans. Apresentnndo

a sua photngraphia, deseja-

mos muitas fel.cidades ao Ba~

teria n. I da Cidade,elemento
destacado da Radio Club do

Espirito Santo.

Olavo Borges: ~ «O Incri*

veh Pianista da PR. R /.^

destacada expressão do nos-

so radio, possuidor de innu~

meros fans. dono do teclado

e compositor de real valor.
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Oséas
¦

Anni versa ri ou
no dia 29, o jovem
artista capichaba

Oséas Leão, nosso
distineto collabora-
dor e amigo.

De uma grande

modéstia, dessa me-
destia que é gêmea
do talento, Oséas, na
sua data natalicia,

procurou evitar que
os seus amigos
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ores*lhe pudessem
tar alguma home*
nagem e por isso,
desappareceu da cir-
culoção.

«Vida Capichaba»,
entretanto, nao pode
deixar de levar-lhe
os seus parabéns, a
elle que é um dos
seus mais queridos
amigos, como dos
mais perfeitos e ad-

mirados dos seus
illustradores, fazen-
do votos sinceros

pela sua felicidade

pessoal e c o n t i*
nuada vida de ar-

tista.
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Romaria a
fínçhieta

í O paquete Pedro
II trouxe, no dia 19
deste mez, os ro-
meiros que vieram
em visita â cidade
de Anchieta, onde
viveu os seus ulti-
mos dias de vida o
grande evangelista
José de Anchieta,
numa excursão pa-
trocinada pelo Tou
ring Club do Brasil
e por lembrança dos
bispos espiritosan-
tenses, D. Helvécio
Gomes de Oliveira
e D. João Cavatti*
Entre o grande nu-
mero de excursionis-
tas, alem dos altos
represe n tantes
da Igreja Catholica,
D. Emmanuel Go-
mes de Oliveira, Pe.
Dr. Oscar de Olivei-
ra, Dr. Tancredo de
Almeida Neves, José
Vicente Payá, Dr.
José Ciriaco da Cos-
ta e Silva, Dr. Sa-
tyro da Costa e Sil-
va, Dr. Plinio Olyn-
tho, Pe- Paulo Con-
solini, Mor. Sante
Portalupe, Mor. João
de Barros Uchôa,
Dr. Raul Leme Mon-
teiro,Domingos Lau
rito, snr. Alfredo
Martins Alves da
Rocha, Pe. Luiz Al
ves de SiqueiraXou-
to, Pe. Alberto de
Oliveira, Dr. Emes-
to Pereira Lopes,
F ir min o Antônio
Whitaker, Conego
José Ferraz e outras
pessoas de projecção
na vida intellectual,
artística, social e re-
ligiosa do Paiz, par-
ticiparam da grande
romaria.
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4o oí/o-0 nosso
am/go Po/f Wô7/er.
///ho do snr. 4/ber/
Môller, acompanha-
do de um collega9por
occasièo do avanço
das tropas allemis*

e
na França. Àolado:
De seu regresso á
Âllemanha, em visita
a pessoas da sua
lamilia, o snr. Rolf
envia um abraço aos
seus amigos de Vi-

ctoria.
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A' chegada a esta Cidade,
foram os romeiros recebidos
pelo snr. Dr. Américo Poli
Monjardim, digníssimo prefei-
to da Capital, que pronunciou
brilhante oração recepcionai,
tendo havido uma recepção
em Palácio, onde o snr. Dr.
Celso Calmon Nogueira da
Gama, digníssimo interventor
interino, foi cumprimentado
pelos componentes da embai-
xada. A romana a Benevente
realizou-se, ao dia immediato,
constituindo um acontccimen-
to verdadeiramente maravi-
lhoso.

0 programma de festejos
íoi deveras interessante, me
recendo ser resaltado, pelo

Curiosidade
Napoleão, em Santa Helena,

exclamava ao referir-se á fuga
de D. João Vl:-«Aquelle tra-
tante, fugindo para o Brasil,
foi o único que me escapou».

brilho de que se revés-
tiu.

Pelo convite que tivemos
do Touring Club do Brasil
para fazer-nos presentes na
embaixada a Anchieta, regis-
tramos, aqui, o nosso agrade-
cimento.
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Revive a moda dos patins de rodas
«Skaterina» é uma palavra

nova americana que appare-
ceu com o resurgtr da moda
de patins de rodas nus Esta-
dos-Unidos. «Skatérina (deu-
vada de «shale» - patins), é
o termo com que sao (féria?
minadas as saínhas curtas
tornadas conhecidas no rnun-
do inteiro Peta encantadora
Sonja Henie, e agora adapta-
dfis por todas as «fans» de
patinação.

Foi justamente a ndopçfio
d'es»as saínhas (e respèeth
vos calções de seda) pelas
freqüentadoras dos «fínkf* de
patinação que veio dev
pertar um novo inleresse pelo
sporl — pois que permUlindo
essa indumentária Iodos t^ mó-
vimentose acrobcias, sem os
entraves que os vestidos com-
pridosapresentavam, isso veio
tornar a patinação um pi-
v erlime nlo aí ti d a
mais inleresanle para as
tgirls» - sem fallar do bem
mencionado faclo que todas
as pequenas gostam de exhi-
bir umíf perna bem feitmha..:

Os rtaksde patinação ame-
ricanos, porem, impõem cer-
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Combinações de 2 rapazes ou uma moça,
ou duas moças e um rapaz, constituem
um dos espejlaculos mais communs dos
*rmks* americanos. Ao som da musica pa-

línamt valsam, rodopiam, brincam. ¦'. 

. :

á \

tos reyulamenlos sobre o typo e comprimento das
«shaterinas* uzadas por suas freqüentadoras, pois
que do contrario algumas d'e!h>sbem depressa ap'
pareceriam vestidas apenas, .de relógio pulseira.
Taes sahínhas, como regra, nâo podem ser mais
curtas do que 5 centímetros acima do joelho.

E* interessante notarmos, a esse propósito
que Victoria vae também em breve ter seu rink
de patinação no Parque Muscozo. por feliz inicia-
hva do seu Prefeito, o Dr. 4menco Monjardim.

Et em vista do elevado custo actual de um par
de pahns.o que impediria que centenas de cre-
ancas pudessem adquirilos, é intenção do Dr.
Monjardim tomar uma outra medida muito sympa-
thica,e que virá unir o útil ao agradável: os pa-
hns serão alugados ao publico por uma impor tan-
cia módica, revertendo essa renda em beneficio
do Orphanato Chnslo Rei e da Casa dos Velhos,

a

¦ 
.

Este tyoo de «skatérina*, no qual a
cinlura Hca nfia, não é permittido na maio-
ria des rinks americanos Â saia não

pode lambem ir alem de S centimetrcs*
acima dos joelhos.
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se encontra hoje o porto de Calais. Ao fundo um tanque de óleo em chammas
nrimciro ahino h destruição completa de vehiculos de toda espécie, bcram estas

.;- ".-
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as conse-
quenci as
da retira-
da cias tro-
p a s alia-
das.— Nu-
merosos
soMsirios
ingleze» e
f rance zest
a|óá a en*
trada das
tropas ai
lemãesem
C alais
apresen-
tam-se
afim de se
fazerem
p r i s i o-
neíros.



88' Meu Brasil
K-

¦é

Meu Brasil de ceu lilá e horizonte sanguineo.

De crepúsculo rubro que a luz pulveriza.
Meu Brasil que espalha claridade
Onde a fogueira de um poema ardei

Ceu que tem guirlandas mullícores entre clarões

A matizar cada cousa...
t de tarde.
t a hora da saudade...
Brasil de meus sonhos,
Brasil de meus amores,
Fecha os olhos e repousa...
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Meu brasil de ceu brocado,
Salpicado de ouro,
Acende a lua I
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Meu brasil de ceu brocado,
Trançado de tufos de arrninho

Que os nuvens derramam formando arabescos,

Deixando enlre-lmhas
Sobre o fundo assetinado
Salpicado de ouro...

E* noite.

Está aberto o cortinado
Sobre a natura núa..,

Meu brasil de ceu límpido e sereno,

Meu brasil suavidade,
De azul inconfundível,
De aurai deliciosas e amena claridade...

Maravilha índizivell
Minfico arreboll
A aurora desperta rasgando a neblina...
Ventila docemente a brisa
Na manha divina!...
E* dia.
Acende o sol I

¦

Virgínia G
Tamaníní
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Commemorando o seu 1.
anniver$ario,a galante me»
nina Mari lia, filhinha do
distincto casal Amélia.Dr.
Alarico Cabral, offereceu,
a 25 de Julho, ás suas am/-
guinhas uma bonita meza

de doces.

Phota MAZZEi

X:X. ''



amm ¥emmmsí

%

¦ ¦. ¦ 
,.-¦¦- 

','¦.¦

Xy. .-'-"" L '.'. '

.-. 

¦¦¦:.:.¦.¦

/ - Vestido de tarde em cre~
pe da china com estampados
mullicôres, inteiramente plis»
sado e adornado com epplh
cações de flores recortadas
e bordadas II ~~ jaquetla de
setim estampado acompa-
nhando um vestido de geor»
getle preto plissado. Ambos
sào modelos de Germaine.
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JÉte

hSirenussa Paiva,/í-
//;a do Cap Nicanor
Paiva e de sua exma.
esposa D. Maria /irau-
//na Paiva, no dia de
sua t;x communhêo.
ll -Ânna Maria, filha
do ca$alGeralda~Ar-
lindo R. Madeira, lil*
A interessante Dori-

| nhat nihinha do snr.
f/e. Vale ti ano Ro-
drigues da Cruz, bri*
lhante officiai do
Exercito, e de sua
exma. esposa D. bu-
ridice Nascimento da

Cruz.

Photo» MAZZEI

.í
m

NASCIMENTO
PAULO ROBERTO é o nome do inferes-

sante garoto que veio encher de alegria o lar

do nosso amigo Capitão do Exercito Moacyr
Uchôa e de sua exma. esposa D. Ena Mi-
randa Uchõa, residentes em Icarahy» Niclhe-
roy.

Nossas felicitações.
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tontio fa Vida Capichaba
A. F. (Vianna)-Eslou de accordo. O

redactor de facto, é da Terra, que você
diz. Isto, entretanto, nfto nos obriga a que
acceilemos tudo o que vier dessa mesma
Terra, para ser publicado. Absolutamente.
Mereceu,publical-o-emos. Nfto o mereceu,
como sempre, cesta... O seu soneto é o
seguinte...

CARTA PRA OCÊ

Essa carta que eu escrevo
loi-se inscripta pra ocê...
Ocê és o meu bem, que devo,
sem saber pruquê...

Sem saber pruque,
# De dize-lhe nfto me alrevo,

Que nfto ha nem quê, nem praquê,
Nem baixo, nem alio relevo...

Sei que ti amo, doce minha,
amada dos meus amô,
Quer me, que nfto mi convinha...

Raspa essa si quizeres»
Pois, ocê és, ó minha fulô,
a mais santa das muieres...

Deante disso e por isso, que fazer?
Sô ha um caminho, ainda que nos dôa
pôr o seu soneto a seguir por elle: o ca-
minho, cheio de papeis, da cesta...

LAURA—?—A sua chronica nfto serve.
Tem muitos erros e dúbio sentido. Pôde
melhoral-a, si quizer, dado que pretenda
que ella seja mesmo publicada, enviando-
nol-a, novamente...

João Navalha

rca

NAO SÉ PREOCCUPE MAIS,
MINHA FILHA. Eü ESTAVA
SEMPRE FRACA, MAS
TENHO MELHORADO DESDE
QUE ESTOU TOCANDO A
EMUISÀO DE SCOTT.

CjOtAE CUIDADO V^/^
rCOM A SUA SAÚDE, >k

MAMA. ESTOU MUITO ]
PREOCCUPADA COM A I
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d JLde sconEMUISÀ
Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande.

m

Os dois lêm i
culpa

i#A,

agora
Capitão

Joâozinho, antes, estava muito fraco e sem
energia para jogai; agora, goza da forca •
resistência que todo menino sadio deve ter
Sopas de creme, verdura* e pudins preparados
com Maizena Duryea — o alimento supremo —
administram a nutrição exigida por todo corpo
jovem em crecimento. Cuide de que também
seu tilho tome bastante alimentos preparados
com Maizena Duryea... e notará em seguida
o seu melhor apetite e o aumento de suas
energias. Compre-a em seu armazém favorito.

Procure
meDUtYtÁe
ectmpt mento

MAIZENA BRASIL S. A. 
* "'

CAJXA POSTAI. 1 - llO f AUIO

Grátis! Itmeleme teu livro "Receitas de Cozinhe"

NOME
EUA , , ¦
CIDADL

f Procure o^^^^ /vslw^Wt nome DUtYtA t í^^-' /°V^s3^^^I o ©csmpemenlo I ^^^^jS^^^^^^Vindio tm ctd*# / /liVls fchN 7 /—"J

I #** ^Q/*i*^^^/ /—^/flfl
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Quem parliu o
vidro Mo ianella?
pergunto o avó ao
nelinho

A mamãe, rAats
o popoe é que lêm
o culpo, porque ei-
le desviou-se da
escova que a ma-
mãe lhe atirou I

• • • A persuasão
creoda por conla-
gio mental pôde ser
destruído por um
outrocontogio, mos
nunco por um ro-
ciocinio.
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Corç as ondas...
SAMftA INACAIiADO...~Poi lançado.

pelas Radio Nacional, Mayrink e Tupy, do
Rio, o concurso do samba inacabado. O
referido samba é da autoria de Ary Bar-
rozo, direclor artislico da Tm y. V. foi es-
Ireado pela voz popular de Orlando Sil-
va, justamente ás vinte horas do dia 15
deste mez, data anruversaria da emissora
da Praça Mauá..,

ANNIVEUSARIO DA P. R. I. 9-Com-
plelando o sétimo anniversario, a Radio
Club do Espirito Santo apresentou aos
seus radio-ouvintes um programma es-
plendido, com o concurso de Iodos os ar-
listas e collaboradores. Poi uma festa ma-
gnifica.que deixou inopagavcl impressão

m nossos meios artísticos e sociaes.

PAULO ALVES—O novel locutor tem
se desincubido, satisfactoriamente, da res-
ponsabilidade que peza sobre si como
commandante de programmas da P. R. 1-9-

Raio X

ASS1GNATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço de uma assignatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior
cuja rotação publicamos em outro local.

A SAÚDE
NA

PALMA
DA MÂOÍ
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fcdo à<Q « o voude d<* todo v.do! H '
Evite os .^^i»U><;ó<:v, Só £N0 pód»
do»-lhe o (vS4iitodo do E^*0

gofontem lhe o bc^ c\io»

Conhecido
no mundo
inteiro ha
mais de
60 annos

El
SAL DE FRUCTA
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Amor christão
Tudo vibra no Univer-

so em acordes divinos

VIDA CAPICHABA. NO RIO
Afim de attender a solicitações de conter-

raneos residentes no Rio, resolvemos pôr á ven-
da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-
íefro a nosso revista, pelo preço commum.

*
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STUDIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368

DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

Sem Caiomelanos-E Saltará úê Cama
Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diariamente,
no estômago, um Utro de bilis. Se a bilis nio
corre livremente, Of alimentei náo sáo
digeridos e apodrecem. Oh «azes incham o
estornado. Sobrevtm a prisão de ventre.
Voei ícntfHHl abatido e como que envene-
nado, Tudo é amuriro e a vida é um martyrio.

Uma simples evacuação nào tocará &
causa. Nada ha como as famosas Pillula*
CAHTKHS para o Fígado, para uma aceâo
certa. Fazem correr livremente esse litro
de bili*. e você sente-se disposto para tudo.
Não causam damno : são suaves e contudo
suo maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça a» Pululas CARTERS
para 0 Fivrado. Nâo acceite imitaçóe*.
Preço 2 $000. „___^

de Amor; a ave que
constroe seu ninho, a
ílor que desabrocha oco-
rola, a mae que acari-

nha o filho, o
justo que evola
a Deus, o mau
que abre a vis-
ta ao bem, o
insecto que ta-
bora de flor em
flor.

Vede como o
passaredo saúda
o sol quando.de
manhãzinha,seus
raios relingem
de ouro e rubro
a concavidade
azulada da Ter-
ral

Vede, logo ao
de sp o nt ar do
sol, os versicolo-
ridos insectos
que pululam aos
bandos, esvoa-
çando nas pra*
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darias e nos campos 6 cala
de flores de onde possam sugar
o adocicado neclar ; zumbem
e rezumbem, uníssonos, ós ve-
zes,eás vozes em destacadas
sonoridades.como a quererem,
num hymno de graças, render
aos Céus, seus preitosde gro-
tidâo.

Vede o diversificado matiz
das differentes corolas das fio.
res campeslres c observee que
de encantos e de mimo* elle
possue, ao incidir nas coloridas
pétalas os raios brilhantes do
astro solar 1

Vede ainda, oh homem, o
olhar carinhoso da mõe que
acaricia o filho pequenino e
a suppplica que elles erguem ao
Céu: a mãe, orando, pede ao
Pae felicidade oara o filho; o
filho, no seu sorriso dcinno.
cencia, invoca a protecçfio di_
vina para sua mae amorosa 

"i
'lÉ I

C o terno gorgeio das aves
construindo seu ninho? Vêde-o
allentae na sua belleza. Este
gorgeio que é sinão um salmo
de reconhecimento?

)á ouvistes a prece do pecea-
dor arrependido, do mau que
se regenerou,aopresenciar em
sen irmão ainda desconhece-
dor das virtudes e da moral, um
deslize ás leis eviternas?

Ah'si pudesseis sentir a ora-
çâo que lhe dita a alma, por si
já ler livrado de compartilhar
com os mausl...

É.após attenlar a tudo isto,
vede a alegria quesobrepairn o
justo em qualquer momento de
sua vidal

Mesmo na desventura sabe o
justo entrever a bondcide divina
e, conformado, vendo em suas
próprias faltas e imperfeições
a causa de taes soffrimentos,
curte no silencio assuas dores.

Como a corola dasflores.o
o gorgeio das aves,o zumbir dos
inseclos,a ternura da mSe, a
bondadee virtude do justo,fa-
zei erguer também com elles as
vossas azas da Virtude e librai-
vos por sobre as flores campe-
zinasdo Reme do Amor,reli-
randodesua corola o perfume
inebriadore nectar adocicado
para vossa alma.

E isto estareis fazendo quan-
do iá puderdes cotejar vossos
insignificantes soffrimentoscom
os enormes padecimentos de
vossoproximo;quando iásen-
lirdes em vossos corações o ba*
Dlismo defogo da Caridade.que
faz com que o homem se desdo-
breempróldo semelhante; fi-
nalmenle,quando iá estiverdes
cer»iticadosdegue,emofazen
do fudoisto,a vós mesmos é que
estareis beneficiando.
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Comece o dia
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CO/77 (V/77 SO.7VS0
Experimente, cie manhS cedo em pri-
meim lugar, o Creme Dental Squibb e
delieie-se cotn a sensação estimulante
e agradável que elle produz em todo o
meio bueal. Verifique também com que
suavidade e effieaeia limpa os dente».
Seu sorriso mostrará dentes limpos d©
maneira c<*rta, de maneira segura.

0 Creme Dental Squibb mio contém
absolutamente nada que possa desgas-
tar o esmalte ou irritar as geii^ivas.
Siga o exemplo de milhões de pessoa»:
use também este dentifricio melhor e
mais agradável,*****

CREME DENTAL

' ' rtS?

Campos Vergel
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SQUI
SCIENTIFICAMENTE PURO... EFFICAZ
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Homenagem
;\ (Af« minhas Irmãs Nenê

e Menlnlnha).

Nfto sei de outras criaturas a quem eu deva
lanto. Por mim sacrificasles a própria vida.
Salvasles-me das águas para perecerdes Ira-
gadas por ellas. Apezar de contar, nesse tem-
po, apenas seis annos de idade, eu tenho na
memória resquícios de lembrança daquelle econ-
'ecimento em nossa família. As vezes, penso,
commigo mesmo, que seria aquillo tudo ainda
hoje, para mim, si um raio de luz já me nào
permitisse avançar um pouco mais na compre-
hensfto das coisas, sem os prejuízos de uma
indesejável ignorância. Mas, minhas irmos, mi-
nhas dileclissimas irmos, em que vos teria vo-
lido tamanho sacrifício? O ceu, este vos aben-
coou, estou certo. Eu porém, que vos tenho
dado em paga? Em que tem consistido o meu
preito de gratidão? E' bem verdade que a mi-
nha existência não vem sendo de todo infruti-
phera. Ella, todavia, c ainda arvore que fructi-
fica prejudicada pelas lagartas devastadoras,
pelas brocas impiedosas, pelos insectos damni •

PHOTOGRAPHI AS
»XXX ;¦•¦:¦. 

' * '[

A «Vida Capichaba» publica, gratuitamente,
clichês de crianças, moças, aspectos de festas
casamentos, torneios esportivos, vistas do Esta-
do, melhoramentos executados pelas municipa.
lidades, bastando para isto que os interessados
enviem 6 redacçèo copias photographicas niti-
das, com os respectivos e s c I a r e cimentos no
verso.

Os originaes enviados só serôo devolvidos
quando procurados até um mez depois de pu-
blicados.

nhos, pelas pedradas desalmadas dos moleques
de rua. Quando eu, de mim mesmo, nfio tives-
se o ideal da perfeição, teria ao menos a obri-
gação de impedir, quanto pudesse, que pelos
meus desmandos, uma censura injusta fosse re-
cahir sobre vós: «salvaram um monstro para
ser um flagelo da sociedade».

Passos Lírio

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo

•PC

\*-%/^ k r* i » 1 »v *J>CS/\ C222

•:i:iCapital Inlegralizado — Rs. 5.000:000
i

Depósitos garantidos pelo Goforno, nos termos do decreto-lei n. 8.841, de 9-1-1937
*<.,

&*>=

¦a a :-.¦-..•;Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, crlaçáo em geral, dosenvolvlmen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem productos espirito-santenses.
r

Realiza também empréstimos e operações de natureza mercantil
. ^ ... ¦ ¦ i, .- .¦ 
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Rua do Comrnercio, 343 - Victoria
Caixa Postal, £ôO - End. Tel: «Ruralbank

¦

Ag
Caehoeiro de Itapemiri

encias em : cACr " Calxa
S. Matheue

— (aiaa Postal 26
Postal, 3
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«fl Santa Inqaízição do
Café» - oe bekoicio «R6ULHK0

Capital decl

Tenho i em m5os, um exemplar desla obra,
de ediçdo Pongelli, cujo oulor \é é um nome
de projecçfto nos letlros nocíonoes e tem sem-
pre se dedicado oo estudo do problema do
café, que conhece em Iodos as suos minuden.
cios. O oulor de «A Hora H do Café», confor-
me offirmo o prefociodor de «A Sonlo Inquizi-
çèo do Café», desde móis de um lustro, é o
único jornolisto no mundo que escreve, díorio-
mente, um orligo sobre o cofé». Assim, lem ou-
loridode, poro dizer sobre o problema, de co-
deiro, como o lem feito no verdode. A suo lin,
yuogem, que é firme e correcto,
lem muito bellezo, revelando os quu-
lidados culturoes lingüísticos do ou-
ctor. Sâo os seguintes os capítulos
do obro: Syuopse histórico do
problema—O Cofé e os senzalas —
A libertação dos escravos e a la-
vouro do café —Esboça-se a crise—
Herança de angustias legada á Ue-
publica—O Convênio de Taubatc —
A bolo de neve das valorizações—
Ensaio de economia dirigida—Ori-
gem e acçào do N. C. C—Conlras-
te e Confronto—Treis milhões de
contos para queimar cale—O dra-
modo ouro—Desconceilo do produ-
cio e reflexos nos exportações —
Quando os algarismos sâo ásperos
—Possibilidades. Balanço nas con-
quistos do novo política do café —A
guerra e os seguros marítimos — O
café em cerlamens internaçionaes—
Utopistas da valorização — Argu-
mentus e algarismos do Pres. do D.
N. C. Relance Retrospectivo— Lxito
integral — Umo prova real com nu-
meros—Curiosidades com os alga-
rismo do exportação de 193Ô — A
phose da pilhéria na propagando—
O mundo quasi nâo bebe café-lm-
mensos as possibilidades do Brasil—
Como nosameaçom os melhores eu-
ropeus—O consumo de succedoneos
no Allemonho — O pandemônio das
toritos aduaneiras prohibitivos—Proe*
zas do chá da Índia e da Hollando.
—Trovessuros oo redor do publici-
dade—Herbert Hoover—Henry Ford
e os milagres da propaganda—Mr.
Berent Friele e a producção brasi-
leiro—Cotações ingratos em Novo
York e no Hovre — Setenta milhões
de soccos nas fogueiros—O cofé na
economia orgânico—Volloire, Raci-
ne c Mme. de Sevigné—Bebido in-
tellectuol por excellencio — O cofé,
a Medicina e o insomnia — Expenen-
cio de Laboratório—Effeitos ontego-
nicos do cofé e do álcool—Ensino-
mentos práticos—Como evitar e eli-
minar defeitos—A bôa e má bebida
—Technica do preparo e do bene-
ficio do cofé—Classificação com-
merciol—Cafés brasileiros e estran-
geiros.

Pela enumeroçfio dos capítulos,

;. -¦ ¦. ¦¦ X.:,-- ¦""¦-'fl

pode-se aquilatar do valor quantitativo e tjtfalt»
ficotivo do moteria. O livro é, de facto, ollro-
henle e inslruclivo. Merece um lugar de desta.
que entre as obras que se lêm escripto sobre
o rubioceo, que lem sido a forço potencial do
economia brasileira.

Alvimar Silva
Hl'mMm
m

m

Casamenlo
Oue fim levou oquello jovem com quem

sndovos diariamente?
Cosei-me com ella.
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Rs. 3.000:000$000 Capitei real.: Rs. 1.500:000$000
Sendo dettmado ao ramo de AcoderMei do Tribâlho
Rs. 1.250:000$000 Capital real. : Rs. 500.000$000Capital decl.

Sede : RIO DE JANEIRO
FUNDADA EM 1920

RUA OA ALFANDE0A, 48 ENO. TCLEOR. : COMPINTER

RESERVAS MAIS DE RS. 11.000:0001000

Para saguros da

INCÊNDIO, TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS,
VIDROS, ACCIDENTE PESSOAL e
ACCIDENTES DO TRABALHO

PREFIRAM
a

COMPANHIA INTERNACIONAL DE SEGUROS
Agentes Oaraea :

Theodor Wille & Cia. Ltda.
Avanida Capichaba, 28 (fundos) Talaphona 74

VICTORIA - ESPIRITO SANTO

PEÇAM PROPOSTAS SEM COMPROMISSO

í

>;l
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Autorida- Alvura da pelle em 3 dias
de moral
H r^k <^ ni 1 P A$* Manelias Sarclas, Cravos.Espinhas e Verme-
CJ \J o Hl ^ lhiclâo e a Côr Terrosa cia Cutis Desappare-

pregam cem As ruyc e Alisam

|X:

|:--v

Contam-nos os iivan-
gelhos que, quando )e~
sus terminou de prole-
rir o sermão da monta-
nha, a multidão que o
rodeava se sentiu mara-
Vilhada porque elle tal-
lava com auloridade e
nâo como faziam os
phonzeus.

Dar esia informação
das eseriplurab, vemos
que os hypocrilas vem
das epochas mais aía^-
tudas, que os falsos pro-
phelas sempre existiram.

O pe. Vieira, em seu
formosíssimo sermèoso»
bre a palavra de Deus,
dissera: O pregadoi que
é fallar, faz-se com a
bocea; o pregador que
é semear, faz-se com a
mâo.Para (aliar ao ven-
Io, bastam palavras;
para fallar ao coração
sao necessárias cbras».

O msigne pregador
sacro vem, por suas pa-
lavras, confirmar u rn a
multidão de opiniões sa-
bias sobre o convenci-
mento alravez do exem-
pio. Só este tem a pio-
priedade de fazer a
palavra divina peneirar
fundo nos corações e
arrebanhar almas para
Deus.

E é bem por isso que
os corvos de Nazareno
ficavam maravilhados. A
sinceridade do Uabi c
por demais manifesta.
Ninguém o convence de
peccado. A sua condu-
cia, em tudo, c irrepa-
ravel. Por mais de uma
vez fora elle experimen-
tado pelos seus coela-
neos hYPocritas,que coa-
vam um mosquito e en-
guliam um camello. Mas
sempre elle se sahia
bem das ciladas que lhe
armavam.

Que o sigamos, pois,
todos quantos nos da-
mos ao ministério do
Evangelho, para que
possamos adquirir êxito
nesta árdua e espinho-
sissima tarefa de difu-
sSo das verdades éter-
nas.

Queiroz Viana
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Como conseguir essa leitosa trans-
parencia da ç u t is tâo admirada ?
Não a força de pó por certo... mas
com o cuidado adequado e um cre-
me. de confiança—Cf eme Rugol!
As queimadurs de sol, as espinhas,
os cravos, os poros dilatados de-
sapparecem de fôrma agradável em
2 dias, sem levantar a pelle.

Garantimos os resultados

Garantimos que o Creme Rugol
supprimeas manchas, paanos e sar-
das completamente; que elimina a

cutis avermelhada, terrosa ou ama-
rellada; que alisa as rugas sem es-
tícar a pelle, mas tonificando os te-
cidos subeutaneos.

Si Rugol não fizer tudo isso para
v. s. lhe restituiremos o di n heiro
gasto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, applique v. s, o Creme Rugol,
esfregando-o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Commisarios: Alvioi & Freitas
Nua Wenceslau Braz, 22 — Sâo I 'aula

O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
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UM CHAMADO
URGENTE A AL-
TAS HORAS DA

NOITE!

Qual outro ins-
Iriimento no lai
proporcionei, por
tao módica im-

portancia men~
sal, íí mesma
somma de servi-

ços, conforto e
tranquillidade
que o t e I e -

phone ?

Companhia Central Brasileira de Força Eleclrica
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VICTORIA

A Praia Comprida já está
sentindo frio

De Emilio Fernandes Pinto

O povo não vae mais aos domingos á Praia
Comprida. Contenta-se em ficar aqui mesmo na
cidade, por que a praia já está sentindo frio...
Um frio, que o vento que vem da banda do mar

(traz para dentro da ieira. f; era tão bom, teto
divertido a gente ir á praia nas manhãs riso-
nhas e caniculares de verão !... À's 8 horas—os
pontos dos bondes da Praça Oito e do Banco
Hypothecario já estavam cheios de gente, es-
perando; tomando os bondes apressada...

E os bondes e os reboques iam cheios,
cheinhos da silva, tendo gente pendurada até
nos estribos; elles iam se arrastando pezados
em direção á praia.

Os automóveis riscavam as ruas e as ave-
nidas em correrias loucas; correndo, correndo
sempre em direcção á praia. Gente que ia to-

mar banho, gente que que ia apreciar o ba-
nho... E o sol, tinindo, tinindo de quente, lazen-
do o povo suar... Gente passeando, gente em
baixo das barracas multicôres, gente em baixo
da coberta da beira da praia, gente dentro da-
gue, tomando banho; gente çahindo do Iram-
pohm, gente sentada nos bancos ao sol. Rapa-
zes, remando nos barcos de corrida barcos á
vela, passeando lentarnenlamente lá fora no
mar muito calmo e muito verde)... Gente jogan-
dofoolbafl, o clássico football praiano com bola
de borracha. A praia está toda colorida de
«maillols» multicôres e de barracas coloridas
A praia está cheia de gente : gente deitada na
areia lendo jornaes, gente de pé, genle nagua
gritando, gente trepada nas pedras...

A praia está no auge da animação e o sol,
está tinindo, tinindo de quente.

Mocinhas, lendo á se mbra das barracas, li-
vros e revistas da actualidade.

Mocinhas que dão gritos nervosos, quando
alguns rapazes as submergem na água. Rapa-
zes e meninos que se atiram violentamente ao
mar na pretenção de serem nadadores nota-
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Nossos repre-
sentantes

S8o representantes do -Vi-
do Capichaba» no nterior do
Estado os srs.:

Hcraclides Gonçalves-Ca-
riacica; Arnulfo Neves*- João
Neiva;Dr. Dirceu Molla — Pôü
Gigante; Athayr Cagnin—Serra;
José Wandevaldo Hora- Col-
latina; Virgínia Tamanini — Itá;
Manoel Milagres Ferreira—Bai-
xo Guandu; Cel. João Soares—
barra de Itapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes — Itaguassújjpr.
Antônio Seropifio Souza —Àf-
fonso Cláudio; Aurélio Rnizer

Accioly; Eurico Rezende —-
Siqueira Campos; Dr. Ilallev
Pinheiro— Alegre; Gctulio Ri-
beiro-Santa Leopoldina; Wal-
demar Nogueira—Iconha; Jair
de Souza Mello — C a I çado;
)osé de Mendonça —Sâo Ma-
theus; Manoel Cunha—-Concei-
çõo da barra; Arlelle Cypreste

Muquy; Prisco Paraiso —
Ponte de ltabapoana;)osé Mon-
teiro Peixoto*João Pessoa ; Ma-
ria Caiado barbosa—Sâo Fe-
lippe; Anlonino Lé— Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno— Ha-
pemirim; José Cola —Castello;
Miguel Elias — Rio Novo; Se-
bastião Alves—Bom lesus; Ac ri
sio Bomfim — Santa Thereza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-
zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira — SanCAnna
e Zelia Scardini — Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. Aboudib—An-
chieta.
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mas é pura verdade: ninguém
vae mais 6 praia, porque ella
já esto sentido frio.

Um friozinho humido, salgo*
do, paulificante e insistente
que vem com o vento que
vem da banda do mar para
dentro da terra.

Getulio Vargas e
a política eugenica

Publicada em opusculo
a conferência do DR.
JOSÉ' DE ALBUQUER.
QUE.

Temos em nossa mesa de
trabalho o bem elaborado es-
tudo do nosso illuslre patrício
Dr. )osé de Albuquerque, Pre-
sidente do Circulo Brasileiro
de Educação Sexual, sobre
«Getulio Vargas e a Polilica
Eugenica». Esse estudo que
constituiu objecto de uma con-
ferencia que o Dr. José de
Albuquerque pronunciou acon*
vite do ln3lituto Nacional de
Sciencia Política, no Audito-
rium da Associação Brasilei-
ra d% Imprensa, acha-se pu-
blicado em um volume de trin-
ta e uma paginas, sendo uma
svnthese completa das reali-
zações do Governo no secfor
dos problemas que prendem á
eugenia, isto é, a salvaguarda
das futuras gerações do Bra-
siL

De pescador

mf

veis. Idilios praianos... Caslellos de
areio que o mar raivoso destroe.
Rapazes e moças de óculos escu-
ros, conversando sentados na areia
da praia. Lenços multicôres esvoa-
çando nas cabeças femininas ao
sol!... Gente tomando banho de sol,
deitada de barriga p'ra baixo ou de
papo p'ro ar. Gente rindo com a
cara franzida e queimada Je sol.

E o povo está formigando e os
bondes trazem gente que vem atra-
zada. Gente na sombra da coberta,
tomando sorvete e chupando la-
ranja...

E era isso tudo. todos os domin-
gos, das oito horas da manha até
ao meio dia. Depois o regresso:
gente correndo, apressada para to-
mar os primeiros bondes lá na fren-
te. Gente embarcando depressa,
gente pendurada nos estribos... Bon-

des cheios, cheinhos da silva, ru-
mando para a cidade.

Automóveis correndo para a ei.
dade. Ficavam ainda os banhistas
retardatarios até a uma hora da
tarde...

Agora é triste dizer-se uma cou-
sa, que a praia já sentindo frio e
por isso ninguém vae mais tomar
banho naquella alegria enorme nos
domingos das manhãs esplendidas
de verío ardente, porque o sol ac-
corda tarde, fraquinho e preguiço-
so. Sol molengo. illuminando fraco
a praia deserta: as casas fechadas,
as ruas solitárias e as arvores des-
folhando-se ao vento frio e salga-
do. E* triste ; muito triste mesmo,

Um pescador é surprehen-
dido por um guarda, pescan-
do em um lugar prohibido.

Que fazemos aqui, mo-
ço? Damos de comer aos pei-
xes.

Sexo forte?
Entre os pássaros, as fêmeas

trabalham mais queosmachos.
Quando estôo fazendo seu ni-
nho, emquanto o macho faz
uma viagem, transportando
material para a construcçSo,
a fêmea faz vinte.

VIDA CAPICHABA pag. 34
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Mocinhas e Mulhe
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As con^fõe/e M«f*4** <*' certos órgãos interno» \

Certos órgãos internos das mulheres
congestionam-se e inflamam-se com
muita facilidade. ^

Pí*ra isto/basía um susto, um abalo
forte, uma queda, uma raiva..ama

icommoção violenta, uma noticia ma
ou triste, molhar os pés, nm resina-

mento ou alguma imprudência.
, moléstias mais perigosas das mulheres

• começam sempre íissim.
IiKt-imenie os órgãos mais importantes sao os que
J "SS ffl e inflamam mais depressa, sem que a<*e congestiona na ,-.e iiin«*m<ãti» **"** r-

mulher sinta nada. no começo. inflamação, a
Nada «J-Mj;-.» 

3^°X££T*£â agam . vâ

peiorando cada vez mais. *,*.*, ,. -
É esta a causa das moléstias mais pengotas. ín,.rnas Use
Para evitar e trata*, as congestões e as inflamações internas, use

Regulador Gesteira sem demora. .MMtn. nprvksos orodmi-
gradar Gesteira evita e trata« 

^«m££ S^TcSSfS»
dos pelas motestia^^iS anetóa, paüde*.
ventre, as perturbações e ««.^.^ ", 

sofrimentos do utero, fra-
amareUdâo e hemonrag^ P^fgtX^riitó súbitas, pajptta-
que* geral * desanimo, a ír^"^° 

Reação, falta de ar, tonturas,
ções*, opressão no P^^SfSSaadalit pernas, enjôos, certas
peso, calor e dores de cabeça. Si°""™ ^^o^ nas costaS e nas
Uiras, f\^^f^^Z^X^h<^ cançaços e todas

2,g££ autçSaPsTud'e cauidas pala, congestões . iníamaç*.

^iSior 
Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde

O começo, também ap complicações internas,
Reütdador Gesteira evit^e traia u** Sjé «g^-

que são ainda mais perigosas do que as mflamaçoes.

* Comece hoje* me>mo_ * - 
| 

-^

a «ear Reguladorfesteira ^
.siam

im

£

'* ' :.;l%
x¦¦¦>.. :¦ . -x .; ¦ 

..';X xx'*X ' ¦
'*ÍàX' *

.. x .x^aááíáHilIfc.^. saiis^^"íiBr- '^^«^"bBwSSBÍÍSSIÍbbIHbb^bbbbbbbI Ifc1''

^niB£'> ....-' i x. ..>' \ • #*% .
-V -I-J.A ¦ ¦¦ s.-1'^^ -xxyxv- .«

-,f '. 
^í5S- k, ,V-"<!¦':',XXV',:'-' /". ,."' ¦ ¦' W. WW' ¦ .?;• . v-S.^^ tfn

¦'*%

*AT
¦**re

x?;X.S'-v

Xtesxi

:#;X

x.: ..*:

X-.:

'V.

V*

*• t;

«

xv-


